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Os chanceleres dos países endividados querem conversar com os credores 

Divida agora é com governos 
Latinos dizem que questão é política e exigem encontro com credores 
Mar Dei Plata, 

Argentina -- As 11 nações 
mais endividadas da Amé-
rica Latina reunidas na 
conferência de Mar Dei 
Plata decidiram ontem que 
convidarão os países credo-
res industrializados para 
um diálogo político direto 
Sobre a crise das dívidas 
previsto, inicialmente, pa-
ra o primeiro semestre de 
1985. A decisão foi tomada 
apesar de uma reação ne-
gativa dos Estados Unidos. 

Uma declaração final de 
10 pontos, preparada na 
reunião de chanceleres e 
ministros da área ecoriômi-
ca dos países do grupo—de 
Cartagena, cuja cópia foi 
obtida pela UPI, sustenta 
que as nações devedoras 
"julgaram essencial convi-
dar os governos dos países 
credores para um diálogo 
político direto". 

Acrescenta que "seria 
desejável" realizar o diálo-
go no primeiro semestre de 
1985 "antecedido de consul-
tas prévias aos governos 
desses países". 

O documento expressa 
que os ministros "na maté-
ria específica de endivida-
mento, concluíram que o 
diálogo político direto é im-
prescindível para que se 
compreenda integralmente 
o problema e as partes inte-
ressadas possam chegar a 
um acordo". 

"Por isso faz-se impres-
cindível utilizar esta via 
para evitar situações ainda 
mais graves com efeitos le-
sivos para a comunidade 
econômica internacional", 
acrescentou. 

O Departamento de Te-
souro norte-americano 
afirmou anteontem que 
"não desejamos reunião de 
Cúpula com as nações de 
Cartagena", mas ontem di-
vulgou nota dizendo que 
aceita continuar discutindo 
o problema da dívida. 

A declaração do Depar-
tamento de Tesouro dos Es-
tados Unidos foi vista tanto -
como uma advertência pa-
ra que não fosse aprovada 
a resolução do encontro di-
reto credores-devedores 
como um posicionamento 
abertamente contrário a 
el4. 
• Mas, os ministros reuni-

d'os, nos últimos dois dias 
ndcidade balneária argen-
ttna, decidiram pela convo-
c4ãocia reunião '<indepen-
dente do veto extra-oficial 
cé-Washington". 
4 Num.outro ponto do doeu-

n>ento, há critieas com res-
peito a intensificação de 
`tendências protecionistas 
e, outras medidas restriti-
vos" dos países industriali-
zados em detrimento das 
exportações das nações en-
dividadas ao América Lati-
na e doTerceiro Mundo em 
geral. 

"Acentua-se os efeitos 
adversos que essas nações 
exercem sobre o nível das 
divisas produzidas com ex-,

•  pãrtações, a capacidade \: 
para importar, a possibili-
dade financeira de respon-
der aos compromissos as-
sumidos com a dívida ex-
terna e as perspectivas dos 
programas do desenvolvi-
mento dos países da re-
gião", segundo o documen-
to. 

A declaração expressa 
que "subsiste a profunda 
crise do endividamento ex-
terno não obstante o fato de 
que até agora tem-se evita-
do uma desegãbilização 
fitais grave do sistema fir 
nãbee,iro internacional". 

ch~ler colombiano 
Augusto Ocamno Rarnirez 
disse ontem que., a UPI 
"tue os centros econômi-
cos internacionais não tênk 
consciência dos riscos 
Mundiais do endividamen-
to?" 
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